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[bookmark: _GoBack]PROJETO DE LEI Nº 184, DE 2022
Denomina “Julio Ramos” o dispositivo localizado na Rodovia Washington Luiz, entre os km 369 e 370, no município de Catanduva.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Julio Ramos” o dispositivo localizado na Rodovia Washington Luiz, entre os km 369 e 370, no município de Catanduva.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Nascido em 24 de julho de 1937, na cidade Mirassol, e oriundo de família muito humilde, Julio Ramos se mudou para Catanduva no início da década de 1960, onde se instalou em umas das colônias que ficavam atrás do “Posto do Sr. Oscar”, no km 370 da Rodovia Washington Luiz.
Naquele posto, Julio começou a trabalhar como garçom e foi subindo de cargo com o passar dos anos. Em 1968, ele se tornou sócio do empreendimento e, em 1970, passou a ser seu proprietário. E assim nasceu o “Posto do Julinho”, que se transformou em ponto turístico e local de passeio das famílias da região aos finais de semana.
Pioneiro no ramo de combustíveis, Julio Ramos foi proprietário do Auto Posto Caçula, um dos primeiros postos da cidade, inaugurado em 1973. Chegou a comandar 13 postos de combustíveis ao mesmo tempo, e dentre eles estavam o Auto Posto Bicão, o Juliu’s Avenida e o Auto Posto Marimbondo, que foi construído ao lado da Usina Marimbondo, na cidade de Fronteira.
Além de sua atuação profissional, Julio também teve participação de relevância junto à comunidade local: ele ocupou diversos cargos no Lions Clube de Catanduva, associação da qual foi membro desde 1985 (uma de suas atuações de maior destaque foi como Diretor da Legião Mirim de Catanduva). Ele também foi membro e diretor da Associação Comercial e Empresarial de Catanduva, tendo atuado como seu representante em diversos congressos do segmento.
Casado com Aparecida Landim Ramos, Julio era pai de três filhos - Maria Lucia, Júlio Cesar e Rosiane - e avô de seis netos. Faleceu, vítima de parada cardíaca, na tarde de 29 de novembro de 2016. Naquele mesmo ano, recebeu justa homenagem do legislativo local, que aprovou o projeto de lei denominando o então Residencial Nova Catanduva II como Residencial Júlio Ramos.
Destacamos que a apresentação desta proposição atende a uma solicitação do deputado Carlão Pignatari, que, nos termos do que dispõe o artigo 18, §2º, do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, está impossibilitado de subscrever o presente Projeto de Lei por ocupar o posto de Presidente desta Casa.
Sala das Sessões, em 6/4/2022.
a) Carla Morando – PSDB
image1.emf

